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	“Naamã, porém, muito se indignou e se foi, dizendo: Pensava eu que ele sairia a ter comigo, pôr-se-ia de pé, invocaria o nome do SENHOR, seu Deus, moveria a mão sobre o lugar da lepra e restauraria o leproso.” (2 Reis 5:11) 

	Nosso grande objetivo na pregação de hoje será a conversão dos pecadores. Há muito mais a ser feito - os crentes precisam construir, confortar e vivificar, mas enquanto milhares de homens permanecem descuidados até serem arrastados para o inferno, torna-se nossa responsabilidade darmos força ao mais necessário trabalho de ganhar almas para Jesus. Portanto, novamente nesta manhã, deixarei as 99 no deserto, e buscarei aquela que se desviou, implorando sinceramente a Deus que Ele abençoe meu pedido aos homens para que, enquanto eu discuto com eles sobre sua insensatez em rejeitar o Salvador, Seu Espírito também possa discursar com eles e levá-los a fugir para a vida eterna de Jesus! No início, porém, teremos algumas palavras para os crentes. Ideias preconcebidas sobre o que deve ser o modo de ação do Senhor é muito injurioso, mesmo para aqueles que têm verdadeira fé em Deus, e ainda assim são muito frequentemente favorecidos. Mapeamos antecipadamente o caminho da providência e o método de Sua misericórdia, esquecendo que o caminho do Senhor está no mar, Seu caminho nas grandes águas e Seus passos não são conhecidos. 

	Quando o Senhor não opta por agir de acordo com nossas noções, recomeçamos e clamamos, meio indignados: “Achei que ele certamente agiria de outra forma”. Essa loucura é vista nos crentes, às vezes, em referência ao caminho para o céu. Eles são como os filhos de Israel quando saíram do Egito; existe um caminho reto para Canaã - por que não lhes é permitido percorrê-lo? Em vez de uma marcha direta em diante, eles são levados por aí com experiências cada vez mais variadas; o curso deles é progressivo, retrógrado e parado - para a direita e para a esquerda, para frente e para trás. A providência muitas vezes os deixa perplexos e não se limita apenas aos seus desejos, mas ao seu julgamento deliberado? Aquilo que, por muitas razões, parece ser o melhor, não acontece com você, enquanto o que parece ser estressante e prejudicial o ultrapassa! Suas previsões não se realizam, seus devaneios não são realizados e seus esquemas para a vida não são realizados; você não consegue entender o porquê! Por que é que você é mantido na pobreza quando você poderia ter feito um uso tão bom das riquezas? Como você é deixado de lado quando você poderia ter sido mais útil? Por que os talentos lhe foram negados quando você acha que os teria usado com tanta diligência e fidelidade? Como é que os outros, que desperdiçam a vida, são dotados de dez talentos, enquanto vocês, que são diligentes e zelosos, quase não têm um? Você se aventurou a propor tais perguntas, mas não conseguiu respondê-las; é bom que você não deva, pois nosso negócio não é a solução de problemas, mas o desempenho de preceitos. Deixemos nossa própria sabedoria e deixemos todos os arranjos nas mãos de nosso Pai celestial. Nossos pensamentos são vaidade, Seus pensamentos são preciosos! Falha semelhante surgirá em conexão com nossas orações. Nós oramos com fé e uma resposta vem, pois a oração de fé nunca falha, mas a resposta vem de uma maneira inesperada, e de modo algum como pensamos! Nós oramos a Deus para abençoar nossa família, e, eis que nossa esposa é levada, ou nosso filho adoece! Nós suplicamos ao Senhor para nos tornar mais espirituais, e Ele enviou uma severa aflição para nos entristecer – 

	“Pedi ao Senhor que crescesse 

	em fé e em amor e em toda graça, 

	que mais da sua salvação conhecesse, 

	e buscasse mais fervorosamente a face dele. 
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